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Resumo: 
diferenciais salariais regionais, entre Betim e São Ber-

nardo do Campo, dentro da indústria automobilística. 

-

ticas similares são remunerados diferentemente nas 

duas cidades. Portanto, esse trabalho busca encontrar, 

rendimentos dos trabalhadores. Nesse sentido, é adota-

da a hipótese básica de que a composição diferenciada 

da força de trabalho entre as localidades por si só não é 

capaz de explicar a totalidade dos diferenciais salariais 

inter-regionais. Para tal, utiliza-se da Decomposição 

do diferencial existente entre os salários médios é dada 

inferiores de renda, essa situação que se inverte nos 

quantis superiores, onde a maior parcela desse diferen-

cial é oriunda de componentes explicados.

Palavras-chave: 

Trabalho.

Summary: This paper proposes an analysis of regional 

wage differentials, between Betim and São Bernardo 

investigate whether individuals with similar charac-

teristics are remunerated differently in the two cities. 

Therefore, the basic hypothesis adopted is that the di-

fferentiated composition of the labor force between 

the localities alone is not able to explain the totality of 

interregional wage differentials. For this, the Quantile 

Decomposition is used. The results indicate that a large 

part of the differential between average wages is given 

by the geographic location of the employee in the lower 

income quantiles, which is reversed in the upper quan-

tiles, where the greater part of this differential comes 

from explained components.
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1 INTRODUÇÃO

A partir de sua implantação, o setor automo-

bilístico assumiu um papel central dentro da po-

lítica industrial e econômica brasileira, o país que 

1. 

Além disso, em 2009, somente as montadoras em-

que auferiram uma massa salarial superior a R$ 

-

ídos os empregos indiretos gerados na fabricação 

de peças. Segundo o Ministério do Desenvolvi-

setor automotivo respondia por aproximadamente 

brasileiro, empregando direta e indiretamente 1,4 

milhão de pessoas. 

Em linhas gerais, é possível inferir que esse se-

tor foi proeminente em todos os ciclos recentes da 

economia brasileira, isto é, tanto nas crises quanto 

nos momentos de crescimento. A evolução dessa 

indústria, quase centenária, a credenciou a disputa 

de carro chefe da economia, tanto pela sua partici-

pação no produto nacional quanto pelos empregos 

gerados, sendo seus encadeamentos na economia 

dos mais diversos.

Dentro desse grande setor, duas cidades se 

destacam no Brasil: Betim e São Bernardo do 

Campo. Com forte apoio governamental, a ins-

talação dessa indústria nessas duas localidades 

representa um exemplo claro de como o capital 

cidades possuem um alto grau de especialização 

nessa indústria, sendo responsáveis não somente 

por grande parte da produção, mas também pelos 

empregos gerados. Em 2012, aproximadamente 

urbanos e as regiões que os compões são os pro-

tagonistas da indústria automobilística brasileira.

No setor automobilístico as desigualdades eco-

nômicas regionais são historicamente elevadas, 

entre e dentro das regiões, sendo que suas causas 

não reproduzem obrigatoriamente diferenças nas 

características produtivas entre os núcleos urba-

1 Mais informações podem ser encontradas no Anuário Estatístico 

-

des pode ser observado nas intensas discrepâncias 

salariais entre as diversas partes do país, com efei-

to direto sobre a dinâmica dos mercados de traba-

lho locais. Na literatura nacional e mundial, a aná-

lise das desigualdades de rendimento tem atraído a 

atenção de diversos autores, principalmente quan-

do essa diferença ocorre devido à discriminação. 

Dentro desse contexto, o estudo sobre diferenciais 

de rendimentos entre regiões, apesar de serem re-

diferenças regionais. 

A maior parte desse diferencial salarial é credi-

tada ao poder dos sindicatos e ao custo de conges-

tionamento. Em linhas gerais, quanto maior e mais 

atuante forem os sindicatos de uma determinada 

empresa e/ou região, maior será a sua capacidade 

de barganhar melhores rendimentos para os seus 

caso Betim-São Bernardo do Campo, os salários 

tendem a ser maiores na cidade paulista do que 

na cidade mineira por causa do poder sindical dos 

metalúrgicos do ABC paulista.

Nesse sentido, a hipótese básica do presente es-

tudo é que a composição diferenciada da força de 

trabalho entre as localidades por si só não é capaz 

de explicar a totalidade dos diferenciais salariais 

inter-regionais, isto é, acredita-se que essa diferen-

estrutura produtiva, dos mercados de trabalho lo-

cais, do dinamismo econômico regional, custo de 

vida, amenidades locais, diferenças inter-regionais 

na dotação de capital humano, dentre outros. A par-

tir desses fatos surge a questão que permeia esse 

trabalho: seriam essas diferenças nos componentes 

explicados ou nos não explicados, isto é, elas re-

indivíduos ou representam diferenças nos retornos 

a características similares dos indivíduos?Nesse 

sentido, optou-se por analisar os rendimentos dos 

trabalhadores do setor de Fabricação de automó-

veis, camionetas e utilitários. No processo de sele-

ção dos anos da amostra, optou-se por 2015 pelo 

fato de ser a última edição disponível do relatório 

a primeira edição da base de dados com layout de 

dados compatíveis com a de 2015. 

Dentro das análises realizadas neste artigo, pro-

pôs-se a aplicação do método de Decomposição 

-
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de de decompor a desigualdade dentro dos diver-

sos quantis de renda. Além dessa introdução, este 

trabalho contém mais quatro seções. Na segunda 

seção, explora-se a literatura existente, visando re-

visitar as teorias de localização, de determinação 

dos salários e proceder a uma caracterização das 

regiões analisadas e de uma discussão sobre dife-

renciais salariais. Na terceira parte descrevem-se a 

base de dados e as variáveis assim como o modelo 

adotado. Na quarta seção apresentam-se as estima-

tivas e analisam-se os resultados obtidos. Na últi-

ma seção são apresentadas algumas considerações 

adicionais e conclusões deste trabalho.

2 REVISÃO DE LITERATURA

1.1 Fatores aglomerativos e 
desaglomerativos: construção da 
estrutura econômica regional

-

-

ência, levando em conta a distribuição espacial dos 

insumos e dos consumidores. Desta maneira, vem 

à tona a importância dos custos de transporte nesta 

abordagem, da dinâmica que surge do esgotamen-

to e descobrimento de novas matérias-primas, bem 

capital, em um complexo sistema que possui carac-

terísticas de aglomeração e dispersão. Dentro desse 

sistema de aglomeração e dispersão, os salários en-

tram como um dos mecanismos de equilíbrio des-

ses mercados, dado principalmente quanto ao seu 

relacionamento quanto à variável mão de obra. 

-

mente é caracterizado pela aplicação do paradig-

ma neoclássico do equilíbrio, isto é, as atividades 

econômicas buscam se estabelecer em pontos do 

espaço que minimizem custos e/ou maximizem 

lucros. Dentre os autores dessa linha de pesquisa, 

podemos destacar principalmente os autores ale-

suíço, W. Christäller, que desenvolveram as teo-

rias clássicas da localização espacial. Essas teorias 

foram escritas a mais de meio século e continuam 

sendo a base quase que obrigatória para qualquer 

pesquisa econômica com âmbito regional.

A partir desses autores, observa-se que a dinâ-

-

nais e a estrutura espacial das atividades econômi-

cas são estreitamente relacionadas. Dessa forma, 

para analisar os diferenciais regionais de salário 

torna-se importante considerar não apenas os dife-

renciais de composição da força de trabalho entre 

as regiões, mas, também, a densidade e a estrutura 

setorial das economias locais. Sendo que, a análise 

dos determinantes locacionais da produção está as-

do espaço na teoria econômica e em como inserir 

este componente em um arcabouço de caráter oti-

mizador e marginalista.

A existência do espaço econômico representa-

do pelas cidades é a principal razão que permeia o 

estudo da economia regional, destacando os benefí-

cios e os malefícios dessa localização de atividades 

-

des econômicas, introduzidas por Alfred Marshall, 

demonstra as vantagens obtidas pelos produtores 

que se localizam próximos a outros produtores da 

mesma indústria, isto é, os ganhos obtidos pela 

concentração espacial dos agentes econômicos.

e utilizando os dados de produtividade das plantas 

industriais dos Estados Unidos da América (EUA), 

concentração de indústrias de alta tecnologia den-

tro de uma região, maiores serão as externalidades 

esse transbordamento de conhecimentos não ocor-

re somente pelas interações sociais, mas também, 

pelo “rodízio de trabalhadores” e os negócios entre 

Dentro da perspectiva de mercado de trabalho, 

de acordo com Rauch (1991), em razão da exis-

tência de externalidades de capital humano, quan-

to maior o estoque de capital humano de um local 

maiores serão os salários pagos naquela localida-

de. Sendo assim, trabalhadores economicamente 

idênticos podem ser remunerados diferentemente 

no espaço. A partir dessa possibilidade, é razoável 

apontar as externalidades de capital como um dos 

principais causadores dos diferenciais de rendimen-

to, ocasionando uma relação causal do tipo: um alto 

nível de capital humano é associado a um alto nível 

de desenvolvimento econômico que, por sua vez, 

também está associado com altos rendimentos.

Duranton e Puga (2000) sintetizam bem a es-

-

gundo os autores, é útil analisar as cidades como 

-
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tico, onde se contrabalanceiam as forças de aglo-

meração e de desaglomeração. Essas forças agem 

por economias de localização e economias de ur-

-

ração/desaglomeração intrasetorial e, a segunda, 

as forças de aglomeração/desaglomeração entre os 

diferentes setores, gerando benefícios e/ou custos 

lugar do espaço.

Dentro de um círculo virtuoso, aglomeração de 

centro urbano amplo e especializado e esse centro 

permitiria o sucesso de outras empresas. Gerando 

um ciclo onde um alto nível de capital humano 

é associado a um alto nível de desenvolvimento 

econômico que, por sua vez, também está associa-

do com altos rendimentos. Portanto, a situação de 

equilíbrio de uma determinada localidade é deter-

minada pelo efeito de “congestionamento da cida-

de”, que, por sua vez, é provocado pelo aumento 

dos custos de transportes e da terra provenientes 

do aumento populacional.

Dentro do estudo da economia no âmbito regio-

nal, diversas teorias que buscam explicar a dinâmi-

ca dos centros urbanos foram criadas. Nesse nicho 

de pesquisa, destacam-se os três autores clássicos 

-

-

postos diferentes, o que se observa na maior par-

te dos argumentos apresentados pelos autores é a 

existência de processos econômicos desiguais e a 

necessidade de algum tipo de coordenação e estra-

A ideia central desses autores é de que as loca-

lidades e regiões, onde a atividade econômica está 

se expandindo, atrairão migração em massa de 

outras partes do país, esse movimento por si mes-

mo tenderá a favorecer as comunidades de cresci-

-

vimentos populacionais tendem a produzir efeitos 

semelhantes ao aumento da desigualdade, isto é, 

nas regiões mais dinâmicas os trabalhadores irão 

auferir maiores rendimentos quando comparados 

às regiões onde a atividade econômica se expandiu 

em menor intensidade. Portanto, é possível inferir 

que, de modo geral, quanto mais desenvolvida for 

a região maiores serão os salários pagos aos traba-

lhadores e, como os rendimentos são superiores, 

os trabalhadores mais produtivos se estabelecerão 

nessa localidade.

De um modo geral, segundo Freguglia et al. 

(2007), a investigação da determinação de salários 

e do diferencial de salários em países em desenvol-

vimento tem focado na contribuição das variáveis 

de capital humano para os rendimentos, nos efeitos 

restritivos da legislação trabalhista e na possível 

segmentação do mercado de trabalho entre: setores 

moderno e tradicional, formal-informal, público-

-privado e empresas de propriedade estrangeira-

-nacional. Devido à grande desigualdade de renda 

que caracteriza o país, os diferenciais de salário 

-

res brasileiros. Dentre os fatores que motivam essa 

pesquisa, temos o fato de que, mesmo quando con-

trolados por uma série de características observá-

veis, como educação, idade, região de residência, 

ocupação, dentre outros, os diferenciais salariais 

persistem. Tal realidade ressalta a hipótese de que 

características produtivas não observáveis. 

Segundo Combes et al. (2004), as grandes dis-

paridades salariais regionais podem ter três possí-

-

meira, as diferenças nos rendimentos entre áreas 

-

litativa da mão de obra de cada região. Alterna-

tivamente, a segunda possibilidade seria de que 

existem fatores não humanos que elevam a pro-

dutividade do trabalho em determinadas localida-

des, como infraestrutura, clima e recursos naturais 

locais. Nessa mesma linha, a terceira explicação 

sugere que algumas interações entre trabalhadores 

-

nhos de produtividade, essas interações poderiam 

gerar externalidades tecnológicas, melhoria na 

relação entre empresas compradoras e empresas 

fornecedoras, além de melhores “matching” entre 

Enquanto que, para Savedoff (1990), um dos 

-

ciais de rendimento do trabalho entre as regiões do 

país seria a presença de uma segmentação do mer-

cado de trabalho, que levou a uma espécie de “ra-

-

pelas empresas, que interferem nas oportunidades 

de trabalho e que impedem que outros indivíduos 

assumam essas oportunidades. Um exemplo seria 

os empresários que mantêm os salários a um ní-

vel acima do normal, contudo, por exemplo, um 

indivíduo disposto a migrar para essa região não 
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conseguiria preencher essa vaga, por um moti-

equalização dos preços.

-

ferenciais regionais de salários não devem ser ana-

lisados apenas como uma compensação a diferen-

tes custos de vida locais. De acordo com o autor, 

-

vantagens relativas das diversas localidades, isto 

é, a disparidade de vencimento entre as regiões 

Por outro lado, para Molho (1992), o principal de-

terminante da existência dessas diferenças seria os 

diferenciais de custo de vida regionais, com base 

na premissa de que o importa para os trabalhadores 

é o poder de compra dos seus vencimentos. Nesse 

caso, os salários reais são iguais entre as regiões e, 

diferença entre o custo de vida dessas regiões.

Para o autor, esse processo de determinação dos 

salários regionais e a sua evolução no tempo são 

processos complicados. Dentro da literatura, uma 

grande variedade de abordagens e teorias foi criada, 

-

so, entretanto não existe um consenso. Pela ótica do 

mercado de trabalho, temos essa mesma falta de um 

ponto de concordância. De acordo com Arbache e 

Carneiro (1999), no caso brasileiro, os sindicatos 

têm contribuído para a elevação das disparidades 

salariais dentro dos setores sindicalizados.

Nessa mesma linha de pensamento, Arbache 

e De Negri (2004) argumentam que parte desse 

diferencial de salários pode ser referente a uma 

precaução contra custos de greve e outros tipos de 

manifestações que afetam o ritmo normal das ope-

-

pectiva, regiões com sindicatos mais ativos, como 

o ABC paulista, tendem a apresentar maiores salá-

rios do que regiões onde a atuação dos sindicatos 

é mais restrita.

A partir dessa análise, podemos inferir que 

existe um diferencial de remuneração entre as 

regiões causado por essa concentração regional, 

portanto, podemos deduzir que é possível que tra-

balhadores de um mesmo setor tenham remunera-

ções distintas, dependendo da localização da sua 

empresa. Portanto, essa conclusão vai ao encon-

tro da hipótese básica do presente estudo, de que 

a composição diferenciada da força de trabalho 

entre as localidades por si só não é capaz de ex-

plicar a totalidade dos diferenciais salariais inter-

-regionais. Dessa forma, faz-se necessário o uso 

do instrumental econômico para analisar e quanti-

1.2 Recorte espacial do objeto e definição 
do problema

A partir da discussão das seções anteriores, des-

taca-se a necessidade de analisar as conexões entre 

relações intersetoriais e desenvolvimento regional, 

isto é, entender a dinâmica das cidades. Dentro do 

escopo do presente trabalho, propôs-se analisar a in-

dústria automobilística dentro de dois centros urba-

regiões apresentam uma certa especialização relati-

va da indústria automobilística. Dessa forma, torna-

-

tria automobilística dentro dessas duas regiões.

uma forte atuação governamental, a implantação 

dessa indústria no Brasil incorporou muitos ideais 

da literatura sobre desenvolvimento, em especial, 

os conceitos de polos de crescimento e encadea-

mentos. Segundo os autores, a ideia de uma indús-

tria ou grupo de indústrias, com a capacidade de 

gerar crescimento através do impacto de grandes 

encadeamentos para frente e para trás, seduzia os 

tecnocratas de todos os lugares.

Nessa perspectiva, a implantação da indústria 

automotiva em ambas as cidades, São Bernardo do 

desenvolvimento tanto a nível local como a nível 

regional. Na cidade paulista, a introdução da indús-

tria automobilística foi incentivada pela proximida-

de com relação a São Paulo (SP), polo econômico 

e industrial do país, como um transbordamento das 

atividades geradas pela capital para a região. Entre-

tanto, no município mineiro, esse processo ocorreu 

de forma menos natural, com uma atuação ativa dos 

atores governamentais. Dentro do escopo interven-

propiciado pelo direcionamento dos investimentos 

para as indústrias de base, o estado de Minas Gerais 

-

do a implantação da Fiat em Betim.

Minas Gerais representou um marco na industriali-

zação brasileira, denotando um movimento de rela-

tiva desconcentração industrial no país, minorando 
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a participação dos centros industriais dominantes 

(Regiões Metropolitanas de São Paulo e Rio de Ja-

neiro). Para Lemos et al (2003), esse processo de 

-

nas o surgimento de deseconomias de aglomeração 

dos polos dominantes, ele representou também o 

surgimento de economias de aglomeração nas ou-

tras regiões, gerando efeitos sobre a dinâmica urba-

na metropolitana do país como um todo

No ano de 2015, a fábrica da Fiat em Betim era 

a maior unidade de produção de veículos do Gru-

po Fiat Chrysler, sendo a segunda maior do mundo 

quanto à capacidade de produção anual. Com uma 

capacidade de produzir até 950 mil veículos ano, 

isto é, com a utilização máxima somente essa unida-

de fabril poderia suprir em média aproximadamente 

a empresa gera cerca de 30 mil empregos diretos 

e indiretos, sendo que aproximadamente 17,33% 

dos trabalhadores formais do setor trabalham nessa 

planta. No mercado nacional, a empresa ocupa lu-

gar de destaque, sendo que foi líder de vendas por 

doze anos consecutivos, entre 2003 e 2014.  

Conhecida como o berço da indústria automo-

bilística brasileira, estão instaladas em São Ber-

nardo do Campo três fábricas automotivas: Ford, 

Volkswagen e Mercedes-Benz. Voltada para a pro-

dução de caminhões e ônibus, a fábrica da Merce-

trata-se da maior planta da marca fora da Alema-

nha. A Volkswagen conta com quatro plantas in-

dústrias no Brasil, a de São Bernardo do Campo 

(SBC) é a mais antiga, inaugurada em 1959, e a 

maior do grupo no Brasil. Similarmente, o con-

a unidade em operação mais antiga da empresa e 

também a sua sede administrativa, na fábrica são 

produzidos carros e caminhões. Somadas, as três 

empresas empregam aproximadamente 11,2% do 

total de trabalhadores formais do setor no Brasil e 

44,3% do total de trabalhadores formais do setor 

no estado de São Paulo.

Ao contrário do caso mineiro, a Região Metro-

politana de São Paulo, quando do início da indús-

tria automobilística, possuía um setor industrial 

desenvolvido quando comparado com o resto do 

país. A instalação dessas fábricas atuou no sentido 

de aumentar o poder de polarização dessa região, 

possibilitando que ela se tornasse referência tan-

diferencia essa região é a possibilidade de auferir 

externalidades marshallianas. A proximidade geo-

transbordamento de tecnologia entre as empresas.

Dentro da indústria automobilística, a diferen-

ça salarial é muito creditada ao poder dos sindica-

tos, tal que, segundo Neto (2001), a representação 

sindical das indústrias automobilísticas do ABC 

paulista é a mais atuante dentro do setor automobi-

lístico. Como resultado, o Sindicato dos Metalúr-

gicos do ABC, geralmente, é aquele que negocia 

os maiores aumentos reais de salários, enquanto o 

sindicato de Betim, tradicionalmente, obtém pio-

res resultados na busca por valorizações salariais. 

No mesmo sentido, de acordo com Neto 

à produção nas montadoras do ABC são de 2 a 

3 vezes maiores do que o salário pago pela Fiat. 

Dentre a Participação nos Lucros e Rendimentos 

(PLR’s), por exemplo, os trabalhadores do ABC 

chegam a ganhar valores três vezes maiores que 

os da Fiat em Betim anualmente, não só com as 

PLR’s mas, segundo o, autor, a montadora mi-

neira se coaduna com a sua política de praticar 

salários mais baixos (a metade) que as demais 

montadoras no ABC.

-

renças salariais dentro do setor automotivo não 

ocorrem somente entre duas empresas distintas. 

da mesma empresa. Um exemplo dessa situa-

Volkswagen em São Bernardo do Campo recebe 

mais, em média, do que um indivíduo que ocupa 

a mesma função e que possui as mesmas carac-

terísticas na fábrica da Volkswagen em Resende, 

Rio de Janeiro. Dentro da análise entre Minas 

Gerais e São Paulo, os autores ainda encontra-

ram uma distorção salarial entre os trabalhadores 

das fábricas da Mercedez Benz de São Bernardo 

do Campo e Juiz de Fora, sempre em favor dos 

indivíduos paulistas.

Segundo Arbix (2000), a disparidade salarial 

dentro do setor automobilístico pode ser causada 

por dois motivos: custos de congestionamento e o 

alto nível de organização sindical. No primeiro caso, 

o salário pago a um funcionário em uma região é 

maior do que em outra porque a oferta de mão de 
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são mais elevados ou a empresa incorre em maiores 

custos estando nesse local. No outro caso, quanto 

maior a organização maior seria o poder de nego-

ciação com as empresas, permitindo uma elevação 

dos salários acima do normal. Para o autor, essa ele-

vação de custos atuaria no sentido de desincentivar 

as empresas de expandir suas atividades na região 

do ABC paulista em detrimento de outras regiões.

A partir desses fatos surge a questão que per-

fatores explicados ou não explicados. Nesse senti-

salarial é causada por divergências qualitativas na 

mão de obra entre as regiões (fatores explicados) 

ou se é originada por diferentes retornos a carac-

terísticas similares dos indivíduos (fatores não ex-

plicados), que seria o caso de uma diferenciação 

salarial resultante da localização da fábrica. Além 

disso, faz-se necessário analisar o comportamento 

desse hiato entre os salários médios em dois pon-

instrumental microeconométrico de decomposição 

por diferenciais para determinar a causa dessa di-

A hipótese básica do presente estudo é que a 

composição diferenciada da força de trabalho en-

tre as localidades por si só não é capaz de explicar 

a totalidade dos diferenciais salariais inter-regio-

nais, isto é, acredita-se que essa diferença salarial 

produtiva, dos mercados de trabalho locais, do di-

namismo econômico regional, custo de vida, ame-

nidades locais, diferenças inter-regionais na dota-

ção de capital humano, dentre outros.

3 BASE DE DADOS E METODOLOGIA

3.1 Base de dados 

A base de dados utilizada nesse estudo foi cons-

truída a partir dos microdados da Relação Anual de 

e 2015 publicados pelo Ministério do Trabalho e 

Emprego (MTE). A escolha dessa base de dados 

deve-se,  principalmente, ao fato dela abranger a 

totalidade do setor formal das cidades de Betim e 

São Bernardo do Campo, sendo que essa base é 

uma das principais fontes de informações sobre o 

mercado de trabalho formal brasileiro.

-

necessidades de controle, de estatísticas e de infor-

mações às entidades governamentais da área social. 

Constitui um instrumento imprescindível para o 

cumprimento das normas legais, como também é de 

fundamental importância para o acompanhamento e 

a caracterização do mercado de trabalho formal. No 

processo de seleção dos anos da amostra, optou-se 

por 2015 pelo fato de ser a última edição disponível 

layout de dados compatíveis com a de 2015. Dentro 

do escopo desse trabalho, optou-se por analisar os 

rendimentos dos trabalhadores do setor de Fabrica-

ção de automóveis, camionetas e utilitários2 das duas 

seguinte consiste na determinação da variável de-

pendente e das variáveis explicativas utilizadas 

no estudo. A variável dependente analisada é o 

salário-hora3, isto é, o rendimento médio nominal4 

anual dividido pela quantidade de horas trabalha-

das no mês. Dada a predominância histórica da uti-

lização de mão de obra masculina em detrimento 

da feminina, fez-se necessário avaliar a participa-

ção de cada sexo dentro do grupo de trabalhadores. 

Como a participação das mulheres na força de tra-

balho no setor automobilístico é pouco expressiva, 

menos de 10% nos dois anos analisados, para o 

presente estudo optou-se por realizar a análise de 

dados somente para indivíduos do sexo masculino.

resultado da agregação dos seguintes subsetores: Fabricação de 

Automóveis, Camionetas e Utilitários; Fabricação de Chassis com 

Motor para Automóveis, Camionetas e Utilitários; Fabricação de 

Motores para Automóveis, Camionetas e Utilitários.

3 Segundo De Negri (2001), dado que rendimento médio nominal 

anual é calculado sobre os meses trabalhados, a sua utilização 

elimina possíveis erros de medidas existentes nas outras variáveis de 

indivíduos estão desempregados, isto é, com salário igual a zero.

4 Além disso, dado o espaço temporal dentre os dados, fez-se 

pessoa de referência é assalariada em sua ocupação principal e 

residente nas áreas urbanas das regiões. Para efetuar essa correção, 

fez-se necessário multiplicar a remuneração média nominal 

dos empregados dos dois grupos de atividades econômicas em 

modelo, a variável dependente está expressa na forma logarítmica.
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No setor automobilístico as desigualdades eco-

nômicas regionais são historicamente elevadas, 

entre e dentro das regiões, sendo que suas causas 

não reproduzem obrigatoriamente diferenças nas 

características produtivas entre os núcleos urba-

-

des pode ser observado nas intensas discrepâncias 

salariais entre Betim e São Bernardo do Campo, 

com efeito direto sobre a dinâmica dos mercados 

de trabalho locais.

Após a aplicação do índice de custo de vida 

desenvolvido por Cavalcanti (2014) e da correção 

do salário-hora dos trabalhadores do setor automo-

bilístico de Betim e São Bernardo do campo nos 

Para a cidade mineira não se observa mudança 

sensível na distribuição dos rendimentos entre os 

anos. Adicionalmente, é notável a representatividade 

da parcela de trabalhadores que recebem menos de 

R$ 100,00 por hora. Por outro lado, na cidade paulis-

ta se destaca a desconcentração da distribuição dos 

salários entre os dois anos, denotando o crescimento 

da parcela de trabalhadores que auferem mais de R$ 

100,00 por hora. Quando comparados os dois muni-

-

rios de Betim apresenta maior aglutinação na faixa 

de menores salários, indicando um diferencial de 

rendimentos dentre as localidades.

3.2 Decomposição por diferenciais

Dessa forma, com a aplicação da decomposi-

-

lisar se a desigualdade de rendimentos encontrada 

entre as cidades de Betim e de São Bernardo do 

Campo é encontrada apenas intrasetorialmente ou 

se expressa uma diferença salarial entre as regiões.

-

ção por diferenciais é muito utilizada para explo-

rar o diferencial da variável dependente entre os 

grupos, neste caso, os salários. Tal metodologia 

nos permite decompor este diferencial entre os 
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componentes “explicados” e os não “explicados”. 

Matematicamente, podemos pensar no salário do 

indivíduo i no tempo t como:

W
1it

 = ß
1t

X
1it

 + µ
1it

 (3.1)

E o salário do indivíduo j no grupo 2 no tempo t:

W
2it

 = ß
2t

X
2it

 + µ
2it

 (3.2)

ß
1t
 e ß

2t
E(µ

1it
X

1it
)=0 

e E(µ
2it

X
2it

)=0 e W
gt
 e X

gt
 representam os salários 

médios e as características de controle para todos 

os indivíduos no grupo g no ano t. Somando as 

duas equações temos que a diferença no salário 

médio para o ano t é:

W
1t
 – W

2t 
= (X

1t
 – X

2t
)ß

1t
+ (ß

1t
 – ß

2t
) X

2t
 (3.3)

-

senta o componente “explicado”, que se deve a di-

ferenças médias em características pessoais entre 

os trabalhadores dos grupos 1 e 2; é o hiato predito 

entre os grupos 1 e 2 usando o grupo 1 como re-

-

características similares entre os grupos 1 e 2. A 

parcela do diferencial total devido ao 2º compo-

nente é geralmente associada a discriminação.

3.2.1 Decomposição quantílica

Nos modelos com intercepto, um resumo das 

estatísticas para a distribuição da amostra inclui 

quantis, tais como a mediana, quartis inferior e 

superior, e percentis, além da média da amostra. 

No contexto de regressão, poderíamos semelhante 

estar interessados em quantis condicionais, nes-

se caso para analisar faixas de rendas e observar 

como a variável em explicativa afeta a dependente 

Dessa forma, assim como a decomposição por di-

ferenciais, a regressão quantílica, é um bom instru-

mento para explorar as diferenças salariais. 

As regressões quantílicas5 são um arcabouço 

conveniente para analisar como os quantis de uma 

variável dependente mudam em resposta a um 

regressão permite estimação das funções quantí-

 quantil de uma variável aleatória y com distri-

buição F(y):

Q( ) = inf{y: F(y } (3.4)

0 < 1 -

mente analisados são a mediana (quantil 0,50) e os 

25º e 75º percentis (quantis 0,25 e 0,75, ou 1º e 3º 

quartis). Usualmente pensamos em quantis como 

derivados de estatísticas ordenadas, mas na regres-

são quantílica, primeiro devemos pensar os quan-

tis incondicionais como a solução a um problema 

de maximização.

Dessa forma, podemos inferir que a regressão 

quantílica permite uma visão mais ampla do rela-

cionamento entre variável dependente e as variá-

veis explicativas, dada a possibilidade de estimar 

os parâmetros em diversos pontos da distribuição. 

Dentre as vantagens dessa técnica, segundo Bra-

de heterocedasticidade, dado que não se faz ne-

cessário realizar suposições acerca da distribuição 

dos erros. Nesse mesmo sentido, Santos e Ribeiro 

-

vas mais robustas e fornecem mais informações da 

distribuição de Y condicionada a X.

Com a utilização do arcabouço da Regressão 

Quantílica, a Decomposição Quantílica é um es-

timador da função de distribuição na presença de 

covariáveis. No caso desse estudo, toda a distri-

buição de salários é estimada por uma regressão 

quantílica, então, a distribuição condicional é in-

tegrada em toda a gama de covariáveis para obter 

uma estimativa da distribuição incondicional. As 

propriedades necessárias a um bom estimador de 

funções de distribuição na presença de covariáveis 

as covariadas afetam toda a distribuição da variá-

vel dependente e não somente nos dois primeiros 

momentos; um número mínimo de hipóteses so-

bre o formato da função de distribuição devem ser 

impostas; o estimador deve possuir uma interpre-

tação econômica natural e, portanto, prover infor-

mações valiosas sobre a distribuição das variáveis 

em questão; deve ser estimado na presença de um 

grande número, se possível continuas, covariáveis. 

A regressão quantílica é um “excelente compro-

misso” entre esses requisitos. 
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{yi, xi}
N

i-1
 uma amostra independente de 

alguma população onde xi é um vetor Kx1 de re-

gressores, Assumimos que:

F-1
y|x

 ( i) = xi ß( ),   (0,1) (3.5)

F-1
y|x

 ( i) é o th quantil condicional de 

y condicional ao regressor do vetor xi

independentes. Assumimos que a relação entre os 

quantis de x e y é linear, similarmente a hipótese 

médias de x e y. Temos que a função ß( ) pode ser 

estimada como:

z) = z ( 1(

Melly (2005).

ß( ) é estimado separadamente para cada 

, assintoticamente podemos estimar um número 

um modelo de quantis condicionais de y, contudo 

queremos estimar os quantis incondicionais de y. 

-

timação de um único quantil de y, e os resultados 

podem ser estendidos para atendidos para estima-

ção de uma sequência de quantis. Faz-se necessá-

rio integrar a distribuição condicional sobre toda a 

gama de distribuição dos regressores. No entanto, 

o problema com a regressão quantílica é a poten-

cial falta de monotonicidade, isso é 
j k

 xi
ß̂ 

(
j
) < xi

ß̂ (
k
). Para superar esse problema, consi-

dere a seguinte propriedade de q0, a população th 

quantil da variável aleatória z é:

q
0
 = F

Z

-1( ) E(1(
0
)) = 

+

-

 1(
0
) f

z
(z)

+

-

 1 (F
Z

-1( q
0
) d (3.7)

F
Z
 denota a função de distribuição de z 

e f
z
 a função de densidade. A última equivalên-

cia é obtida alterando a variável de integração 

e note que f  ( j) = 1, 
j  (0,1). Então, substi-

tuindo z por y | x e Fy | x
-1 ( j i) por um estimador 

consistente xi ß̂ (
j
), o estimador natural do th 

quantil da distribuição condicional de y dado xi 

é:

inf {q:
J

j=1

 ( j - j-1)1(xi ß̂ ( j q

-

mos estimar os quantis incondicionais de y inte-

grando ao longo do x -

tos da população temos:  

q
0
= F

y

-1( )
1

0

1(F -1 ( q
0
)d ) dFx(x) = 

 (3.9)

do th quantil da distribuição incondicional de y é:

q̂= inf {q: 1/N
N

i=1

  
J

j=1

( j - j-1)1(xi ß̂ ( j q } (3.10)

q̂= 1/N
N

i=1

  
J

j=1

( j - j-1) (xi ß̂ ( j) - q) = Rn( ß̂, q)argmin argmin

q R b R  (3.10)

-

-

sistente quanto à heterocedasticidade e não neces-

sita de nenhuma hipótese acerca da distribuição 

da amostra. Desta forma, podemos inferir que a 

decomposição quantílica é um estimador que de-

compõe o diferencial salarial ao longo dos quantis 

de renda. Dentro do exercício realizado nesse tra-

diferença entre o salário dos empregados do setor 

automobilístico em Betim e em São Bernardo do 

Campo dentro de um determinado quantil de renda.

4 SIMULAÇÃO E RESULTADOS

de salários dentro do setor de fabricação de 
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automóveis, camionetas e utilitários das cidades 

foram criadas da seguinte forma:

LnSalárioHora: Corresponde ao logaritmo 

natural do rendimento médio nominal anual 

dividido pela quantidade de horas trabalhadas 

no mês, sendo que nessa variável foi aplicado 

o índice de custo de vida proposto por Caval-

canti (2014) e a correção dos valores no tempo 

Raça: Representa a raça/cor do empregado, as-

sume valor 0 se branco e valor 1 se negro ou 

pardo;

Experiência 7 tra-

balhados pelo indivíduo no setor formal;

Experiência2: Termo quadrático da experiên-

cia, é tradicionalmente empregado na literatura 

empírica de economia do trabalho em função da 

observação de que os rendimentos do trabalho 

não são uma função linear da idade, mas sim 

assumem uma forma parabólica, com pico em 

determinada idade;

TempoDeEmp: Tempo de emprego em anos do 

indivíduo na mesma empresa;

Cidade: Representa a cidade de trabalho do 

empregado, assume valor 0 se o indivíduo tra-

balhar em Betim e valor 1 trabalhar em São Ber-

nardo do Campo;

DummiesEstudo: Representa o grau de instru-

ção ou escolaridade dos empregados após o ano 

da seguinte forma:

7  Na condição de não disponibilidade de informações sobre a 

experiência dos indivíduos no mercado de trabalho, utilizou-se a 

idade como variável proxy

Assume valor 0 se para indivíduos Analfabetos 

a trabalhadores com Ensino Fundamental Com-

pleto;

Assume valor 1 para indivíduos com Ensino 

-

pleto;

Assume valor 2 para indivíduos com Ensino Mé-

Assume valor 3 para indivíduos com Ensino Su-

perior Completo a Doutorado.

DummiesNatOcup -

atividades em quatro grandes categorias ocupa-

cionais, respeitando os requerimentos para o de-

sempenho pleno das tarefas de cada ocupação. 

Essa variável distingue as ocupações da seguin-

te forma:

Assume valor 0, se manual rotineira;

Assume valor 1, se manual não rotineira;

Assume valor 2, se não manual rotineira;

Assume valor 3, se não manual não rotineira.

-

2015, assim como seus respectivos desvios-padrão 

de Betim e São Bernardo do Campo foi construído 

um modelo representado pela equação abaixo:

LnSalárioHora = ß0 + ß1Raça + ß2Experiência + ß3Experiência2 + ß4TempoDeEmp 

+ ß5Cidade + 0nDummiesEstudo + 1nDummiesNatOcup
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Variável\ Grupo
2006 2015

Betim SBC Betim + SBC Betim SBC Betim + SBC

Raça
-0,0441* -0,0204* -0,0145*

(0,0051) (0,0041) (0,0052) (0,0075) (0,0043)

De ensino fundamental completo 

a ensino médio incompleto

0,0274 0,0770* 0,1171*

(0,0147) (0,0105) (0,0133) (0,0255) (0,0121)

De ensino médio completo a 

ensino superior incompleto

0,1902* 0,1474*

(0,0149) (0,0103) (0,012) (0,0249)

De ensino superior ao Doutorado
0,4444*

(0,0172) (0,0133) (0,0107) (0,0150) (0,0132)

Experiência
0,0273* 0,0171* 0,0247* 0,0220*

(0,0011) (0,0014) (0,0009) (0,0010) (0,0025)

Experiência²
-0,0002* -0,0003* -0,0005* -0,0003* -0,0009* -0,0002*

(0,0001) (0,0001) (0,0001) (0,0001) (0,0001) (0,0001)

Manual rotineira
-0,9427* -0,7343*

(0,0129) (0,0119) (0,0204) (0,0103)

Não manual rotineira
-0,5530* -0,9001* -0,7950*

(0,0201) (0,0139) (0,0132) (0,0217) (0,0112)

Manual rotineira
-0,3505* -0,4435* -0,5097*

(0,0149) (0,0190) (0,0130) (0,0109) (0,0205)

Não manual rotineira
0,0525* -0,2357* -0,0014* -0,2325*

(0,0191) (0,0133) (0,0139) (0,0193) (0,0102)

Tempo de emprego
0,0152* 0,0112* 0,0179* 0,0172*

(0,0005) (0,0005) (0,0003) (0,0004) (0,0005) (0,0003)

Cidade - - - -
0,1572*

(0,0050) (0,0073)

Constante
(0,0231) (0,0257) (0,0174) (0,0195)

Nº de observações 10972 17273 17714 29079

Dessa análise preliminar, podemos destacar 

-

-

cativo a 5% a dummy de estudo De Ensino Fun-

exceção da Raça e da dummy de natureza da ocu-

pação Não manual rotineira para Betim, não se 

observa mudanças quanto ao sentido das variáveis 

entre os períodos analisados. Ademais, é possível 

inferir a partir da regressão que o indivíduo que 

trabalha em São Bernardo do Campo recebe em 

respectivamente.

Essa diminuição do acréscimo de renda pelo 

fato do indivíduo trabalhar em São Bernardo do 

Campo acontece simultaneamente à diminuição 

do número de empregados desse município no to-

tal e relativamente a Betim. Como discutido por 

Savedoff (1990), um dos motivos da existência 

trabalho entre as regiões do país seria a presença 

de uma segmentação do mercado de trabalho, que 

levou a uma espécie de “racionamento de empre-

gos”. Nesse caso, na cidade paulista o salário é 

mantido em um nível acima do normal, entretanto, 

a diminuição no número de trabalhadores na cida-

de pode denotar que a oferta de mão de obra não 

declinou e, portanto, essa maior remuneração não 

ocorre devido à escassez de mão de obra.

Sem perda de generalidade, essas duas cida-

des podem ser pensadas como os “locais centrais” 

de Christaller e, esse processo de diminuição da 
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participação de SBC, pode ser sinal do processo 

de reversão da polarização industrial descrito por 

Lemos et al. (2003). Portanto, tal processo não se 

manifestou apenas no surgimento de desecono-

mias de aglomeração dos polos dominantes, ele 

representou também o aumento de economias de 

aglomeração em outras regiões, como Betim. Ade-

mais, esse ganho salarial pode ser causado pela 

acumulação de fábricas dentro de uma mesma ci-

dade, São Bernardo do Campo possui três fabri-

cantes diferentes e Betim apenas uma. Portanto, 

essa diferença de rendimentos pode ter como uma 

das causas a concentração espacial de agentes eco-

nômicos do mesmo setor, isto é, pela obtenção de 

externalidades econômicas. 

mesmo segmento formaria um mercado de traba-

lho amplo e especializado, como efeito, o salário 

médio desses trabalhadores se elevaria frente aos 

-

derson (1999). Para os EUA, o autor mostra que, 

quanto maior a concentração de indústrias de alta 

tecnologia dentro de uma região, maiores serão ex-

ternalidades relativas a localização.

Segundo Combes et al. (2004), as grandes dis-

da composição qualitativa da mão de obra de cada 

região, fatores não humanos que elevam a produti-

vidade do trabalho em determinadas localidades e os 

ganhos de externalidades. Com a aplicação das de-

-

ticipação desses fatores dentro do diferencial salarial

Na Tabela 2 podemos observar a decomposi-

ção Quantílica, construída por Melly (2005), onde 

podemos captar o diferencial médio intrasetorial 

entre os empregados na fabricação de automóveis, 

camionetas e utilitários das cidades de Betim e São 

Bernardo do Campo por faixa de renda. As vari-

áveis incluídas como controle foram as seguintes 

raças, uma dummy de anos de estudo, uma dummy 

de natureza de ocupação, a experiência, a experi-

ência ao quadrado e o tempo de emprego.

Tabela 2 – Decomposição quantílica para o setor automobilístico entre as cidades de Betim e de São Ber-

2006

0.10  0.50  0.90  

Diferença Total 100.00% 100.00%
-0.20935

100.00%

Componente Explicado
-0.212323

(0.007059) (0.017210)

Componente Não Explicado -5337.90%
-0.344202

-5915.14%
(0.014793)

2015

0.10  0.50  0.90  

Diferença Total
-0.349495

100.00% 100.00%
-0.27545

100.00%
(0.007042) (0.010754)

Componente Explicado 17.99%
-0.332209

(0.021941)

Componente Não Explicado
(0.015394)

Nota: Desvio-padrão entre parênteses.

A partir dos resultados, é possível inferir que 

existe um diferencial de rendimentos em favor dos 

trabalhadores de São Bernardo do Campo para to-

dos os quantis de renda e anos analisados. Para o 

-

dade de remunerações à medida que é aumentado 

o quantil de renda analisada, isto é, quanto menor o 

quantil de renda menor a divergência salarial. Para 

2015, observa-se um aumento da desigualdade 

quando se passa do quantil inferior para o interme-

diário, de 10% para 50%, e uma diminuição dessa 

diferença quando se passa do quantil intermediário 

para o superior, de 50% para 90%.

Ademais, dentro dos quantis 10% e 50%, a 

maior parcela desse diferencial é ocasionado por 

-

to no ano de 2015. Dessa forma, podemos inferir 

que a expressividade desse componente indica que 

a composição diferenciada da força de trabalho 
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entre as localidades por si só não é capaz de ex-

plicar a totalidade dos diferenciais salariais inter-

-regionais dentro dos quantis inferiores de renda. 

Por outro lado, no quantil superior, a maior parte 

do diferencial é oriundo de componentes explica-

dos e, o componente não explicado, expressa um 

diferencial de renda em favor dos trabalhadores 

mineiros.

-

notam uma grande dispersão dos salários, a magni-

tude da contribuição do componente não explicado 

permite inferir que as diferenças nas remunerações 

características dos trabalhadores, nas condições de 

-

trolados por uma série de características observá-

veis, como educação, idade, região de residência, 

ocupação, dentre outros, os diferenciais salariais 

persistem.

Como discutido anteriormente, grande parte 

desse diferencial de rendimentos pode ser oriun-

do da diferença de externalidades econômicas, isto 

é, a aglomeração desse setor em São Bernardo do 

Campo comparado a Betim permitiu que os tra-

balhadores da cidade paulista auferissem maiores 

salários. Entretanto, como evidenciado por Neto 

-

rencial não pode ser creditado apenas às externa-

lidades. Dentre esses outros fatores, a disparidade 

salarial dentro do setor automobilístico pode ser 

causada por dois motivos: custos de congestiona-

mento e o alto nível de organização sindical.

No primeiro caso, o salário pago aos trabalha-

dores de São Bernardo do Campo é superior ao 

pago em Betim porque a oferta de mão de obra 

mais elevados ou a empresa incorre em maiores 

custos estando na cidade paulista, corroborando o 

pensamento de Arbix (2000). No outro caso, como 

a representação sindical das indústrias automobi-

lísticas do ABC paulista é a mais atuante dentro 

do setor automobilístico, maior é o poder de nego-

ciação com as empresas, permitindo uma elevação 

dos salários acima do normal.

A persistência desse diferencial nos salários 

pode indicar que a concentração de um maior 

número de indústrias automobilísticas em São 

Bernardo do Campo propiciou externalidades 

econômicas para a população dessa cidade. Essa 

aglomeração, ao formar um mercado de trabalho 

amplo e especializado, elevaria o nível salarial 

do setor na região permanentemente. Ademais, o 

podem auferir ganhos pelo transbordamento de 

tecnologias e informações. E, a diminuição média 

nos salários, indicaria um processo de reorganiza-

ção espacial da atividade realizado pelas “forças 

de mercado”.

Apesar do substancial diferencial encontrado, 

é possível inferir no período analisado ocorreu 

um processo de reversão da polarização. Apesar 

dos fatores explicativos, em geral, continuarem 

demonstrando que os trabalhadores de São Ber-

nardo do Campo recebem maiores salários por-

que possuem melhores características produtivas, 

os fatores não explicados variaram sensivelmen-

te. A variação desse componente, na maioria dos 

casos analisados, ocorreu em favor dos trabalha-

-

nentes pode ser resultado da síntese das forças de 

atração e repulsão das atividades econômicas, que 

diminuiu a demanda de trabalho na cidade paulista 

diretamente nos salários.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Na literatura brasileira e mundial, a análise das 

desigualdades de rendimento tem atraído a atenção 

de diversos autores, principalmente quando essa 

diferença ocorre devido à discriminação. Nesse 

sentido, empregou-se um método pouco usual em 

estudos que analisam as desigualdades salariais 

inter-regionais, onde optou-se por uma metodolo-

gia que possibilitou uma análise não apenas nos 

diferenciais inter-regionais médios do rendimento 

do trabalho, mas também ao longo da distribuição.

A hipótese básica do presente estudo é que a 

composição diferenciada da força de trabalho en-

tre as localidades por si só não é capaz de explicar 

a totalidade dos diferenciais salariais inter-regio-

nais, isto é, acredita-se que essa diferença salarial 

produtiva, dos mercados de trabalho locais, do di-

namismo econômico regional, custo de vida, ame-

nidades locais, diferenças inter-regionais na dota-

ção de capital humano, dentre outros. Ademais, 

buscou-se analisar se essas diferenças ocorrem 

devido a componentes explicados ou nos não ex-
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nas características dos indivíduos ou representam 

diferenças nos retornos a características similares 

dos indivíduos, que seria o caso de uma diferen-

ciação salarial resultante da localização da fábrica.

Em linhas gerais, é notável o estreito relaciona-

de trabalho regionais e a estrutura espacial das ati-

-

nomia regional tinham grande preocupação com a 

questão da localização e de como se aglomeravam 

as atividades econômicas, principalmente pelas 

benesses obtidas pela concentração espacial dos 

agentes econômicos. Contudo, o que se observa 

na maior parte dos argumentos aqui apresentados, 

é a existência de processos econômicos desiguais, 

e a necessidade de algum tipo de coordenação e 

Com essa agitação do sistema econômico, as for-

ças de mercado atuariam no sentido de minorar o 

desequilíbrio; nesse momento, os encadeamentos 

-

ma, é útil analisar as cidades como o produto de 

contrabalanceiam as forças de aglomeração e de 

desaglomeração.

analisar os rendimentos dos trabalhadores do setor 

de Fabricação de automóveis, camionetas e utili-

tários das duas cidades em dois períodos no tem-

da amostra, optou-se por 2015 pelo fato de ser a 

primeira edição da base de dados com layout de 

dados compatíveis com a de 2015. A escolha da 

a totalidade do setor formal das cidades de Betim e 

São Bernardo do Campo.

-

riais do setor automobilístico foi possível inferir 

que os trabalhadores de São Bernardo do Campo 

recebiam remunerações médias superiores aos 

indivíduos que trabalham em Betim nos anos de 

vai de encontro ao pensamento de Combes et al. 

(2004), no qual as grandes disparidades salariais 

qualitativa da mão de obra de cada região, fatores 

não humanos que elevam a produtividade do tra-

balho em determinadas localidades e os ganhos de 

externalidades.

diferencial pode ser atribuído a  componentes ex-

plicados e o quanto recai sobre componentes não 

explicados, os resultados da Decomposição Quan-

tílica denotaram a existência de um diferencial de 

rendimentos em favor dos trabalhadores de São 

Bernardo do Campo para todos os quantis de ren-

uma grande dispersão dos salários ao longo dos 

quantis de renda, sendo que a magnitude da contri-

buição do componente não explicado permite infe-

rir que as diferenças nas remunerações não teriam 

-

cas dos trabalhadores, nas condições de trabalho, 

por uma série de características observáveis, como 

educação, idade, região de residência, ocupação, 

dentre outros, os diferenciais salariais persistem.

Em suma, as análises realizadas corroboram 

a hipótese de que grande parte desse diferencial 

de rendimentos pode ser oriundo da diferença de 

externalidades econômicas, isto é, a aglomeração 

desse setor em São Bernardo do Campo, compa-

rado a Betim, permitiu que os trabalhadores da ci-

dade paulista auferissem maiores salários. Dessa 

forma, os resultados estão em linha com as dis-

cussões teóricas apresentadas por diversos estudos 

contribuição com a literatura a análise quantitativa 

da participação dos componentes explicados e ex-

plicados nessa divergência salarial inter-regional.

Apesar do substancial diferencial encontrado, é 

possível inferir que no período analisado ocorreu 

um processo de reversão de polarização. Apesar 

dos fatores explicativos, em geral, continuarem de-

monstrando que os trabalhadores de São Bernardo 

do Campo recebem maiores salários porque pos-

suem melhores características produtivas, os fatores 

não explicados variaram sensivelmente. A variação 

desse componente, na maioria dos casos analisados, 

ocorreu em favor dos trabalhadores de Betim.
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